
Geografia
A Distribuição da População Portuguesa

A distribuição da população na superfície da Terra regista grandes disparidades, cujas causas se prendem com dois tipos de factores:
-Físicos (clima, relevo, posição geográfica, etc)

-Humanos (actividades económicas, vias de comunicação, etc)

Assim a distribuição da população tem tendência para:

-Cerca de 90% da população habita no hemisfério norte
-Cerca de 70% está concentrada entre os paralelos 20º e 60º N, ou seja, um claro predomínio para a zona temperada norte.

-Cerca de 90% habita até 500 metros de altitude
-Mais de 2/3 vive a uma distância inferior a 500 km do litoral

A população portuguesa integra-se nesta tendência geral:

- habita no hemisfério norte

- na zona temperada

- num território onde mais de dois terços da superfície tem uma altitude inferior a 400 metros 

- a sua configuração dista do mar nunca mais de 220km.

Distribuição da População no Continente Europeu
- A região que apresenta uma maior concentração populacional é a Europa Ocidental e Central (Países Baixos e Bélgica) que apresenta as densidades populacionais mais elevadas. Estes resultados acabam por ser consequência de factores:
-fisicos: clima ameno, relevo pouco acidentado e bons solos
-humanos: forte industrialização, economias prosperas.
-Portugal no contexto europeu, está ao mesmo nível que os países da Europa Ocidental e Central ou seja acima dos 100 habitantes por km2.

-As densidades mais baixas ocorrem no Leste e Norte da Europa, consequência de factores de ordem física menos favoráveis, nomeadamente o clima mais rigoroso.

As condicionantes da distribuição da População
A distribuição da população portuguesa:

A distribuição da população tem registado uma tendência que acompanha a história do nosso país. Ou seja, uma maior concentração de população no litoral do que no interior. 

Contrastes Regionais

Grande Densidade 

-Na Grande Lisboa e no Grande Porto

-Densidades importantes em todo o litoral desde o norte (Minho e Lima) até ao Algarve, a única excepção é o Alentejo litoral

-Região autónoma da Madeira a destacar-se relativamente à dos Açores, registando densidades muito superiores

Baixa Densidade

-Toda a região do interior desde o Alto Trás-os-Montes até ao Baixo Alentejo

Densidades Médias

-Douro (Vila Real)

-Viseu

-Cova da Beira (Covilhã)

Factores da Distribuição da População
Factores Físicos

São vários os factores físicos que interferem na distribuição da população. Assim as áreas de clima ameno, as planícies com solos férteis as regiões próximas do litoral são historicamente as regiões mais atractivas para a fixação do homem, não fugindo Portugal a esta regra.

-(Relevo) Regiões de Baixa altitude: 
Os efeitos negativos da altitude no organismo humano e nas actividades económicas, originaram a fixação de cerca de 90% da população até aos 500 metros.
A preferência pelas planícies aluviais, historicamente locais de grande densidade populacional, deve-se ao fornecimento de agua às populações, à riqueza dos solos e ainda ao facto de os rios constituírem excelentes vias de comunicacao .
- (Clima) Clima temperado:

Estas regiões constituiram sempre áreas de forte densidade populacional. Para este facto contribuíram as temperaturas amenas registadas e as chuvas relativamente abudantes  que favoreciam a pratica da agricultura.

O território português está totalmente integrado na zona temperada norte, pelo que não se verificam grandes diferenças climáticas mas antes uma pequena diversidade resultante das diferenças de altitude e da proximidade do mar. As diferenças de temperatura entre o Norte e Sul de Portugal não influenciam na distribuição da população.

-(Clima) Exposição de vertentes

É um factor de grande importância ao nível local e regional uma vez que vai introduzir diferenças entre a vertente norte (sombria) e a vertente sul (soalheira). A ilha da Madeira é um exemplo da importância deste factor

- (Posição Geográfica) Posição Litoral

O clima mais amena (fracas amplitudes térmicas) e as potencialidades que o mar oferece (pesca e recolha de sal) são as razões para esta atracção pelo litoral.

Por outro lado, o mar foi durante séculos a principal via de comunicação no mundo.

- (Solo) Fertilidade dos solos 
A riqueza dos solos foi um factor de primordial importância na fixação humana.

Se considerarmos que a agricultura constitui a actividade económica predominante até este século, os solos férteis eram por isso os mais procurados.

Em Portugal a fixação junto aos vales dos rios (Douro, Vouga, Mondego, Tejo e Sado) contribui para as elevadas densidades registadas nessas regiões, mesmo numa época em que a actividade agrícola não assume uma importância tão grande
- Rede Hidrográfica
- Recursos do Subsolo

Factores Humanos

- (Actividade Económica) Factores Económicos

São factores muito importantes por terem sido responsáveis pelo desenvolvimento de certos espaços de grande fixação humana. Destacam-se a industrialização, terciarização, vias de comunicação e os recursos do subsolo.

-Industrialização 

Constitui um factor atractivo para as populações pois a industria proporcionou a oferta de emprego provocando fenómenos de êxodo rural

 O caso de Portugal é particular no contexto europeu. Assim o nosso país só iniciou um processo que se pode considerar de industrialização após a Segunda Guerra Mundial. Actualmente assistimos à deslocação das unidades mais intensivas em mão-de-obra para regioes situadas ou numa periferia imediata ou no interior de Portugal, junto aos principais eixos rodoviários.
-Terciarização

Este sector terá contribuido para a manutenção do emprego urbano, nomeadamente nas areas metropolitanas de Lisboa e do Porto.

Verificam-se ainda outras situações em que o desenvolvimento da actividade turistica está intimamente relacionada com a fixação e a manutenção de populações (Algarve e Madeira)

- Vias de Comunicação

O facto de os principais eixos rodo-ferroviários estarem localizados no litoral agrava a tendência para a concentração da população portuguesa no eixo entre Braga e Setúbal.

-Recursos do Subsolo

Apesar de Portugal não ser um pais rico em minerais e recursos energéticos, estes quando existem exercem sempre grande atracção sobre o Homem pois a sua exploração cria empregos.

-Factores Histórico-Sociais

É um factor particularmente importante, no caso dos arquipelagos dos Açores e da Madeira, onde o seu povoamento obedece certamente a circunstancias de caracter historico.

A conquista do territorio de norte a sul foi tambem importante no povoamento do País e na distribuição da população

Problemas na Distribuição da População

Actualmente a população portuguesa é profundamente desiquilibrada. Assim o pais confronta-se com uma dupla tendencia de distribuição que se pode resumir numa:

-grande concentração populacional no litoral do país, entre Braga e Setúbal – litoralização
-profundo despovoamento do interior de Portugal
Litoralização

Conceito:  Designa a concentração demográfica e das actividades economicas no litoral em oposição à interioridade
Desde o inicio da historia do nosso pais que existe uma tendencia para uma maior fixação populacional (capacidade de carga humana) na faixa litoral. Para este sucedimente devem-se factores:

-Históricos: Resultantes do perigo de uma invasão estrangeira ser maior no interior do que no litoral do pais.

-Fisicos: O clima junto ao litoral é muito mais ameno e o relevo menos acidentado
-Humanos: A proximidade do mar possibilitava actividades como a pesca, extracção do sal e sobretudo o comercio.

Estes factores permitem explicarr uma tendência de litoralização que acompanha a historia do nosso pais.
Em conclusão podemos afimar que a litoralização é um problema em termos de distribuição de população pois provoca inconvenientes para as regiões do interior e para o litoral de Portugal. Assim:
-No Interior, provoca desertificação humana, agrava o processo de envelhecimento da população e potencia o declinio economico, com o abandono dos campos e a diminuição do consumo.

-No litoral, motiva um crescimento descontrolado das áreas urbanas (especial suburbanas) com agravamento de situações como o trânsito caótico, insegurança, ruptura de equipamentos sociais nas áreas da saúde e educação e em suma má qualidade de vida para as populações que habitam nestas áreas.
O Despovoamento do interior

As razões para este despovoamento são:

-Fluxo migratório para o estrangeiro

-Êxodo Rural interno para o litoral

Fluxo Migratório para o estrangeiro
As razões para esta situação são:

-fraco desenvolvimento das regiões rurais do interior (contrastando com as oportunidades de emprego no estrangeiro)

-o deflagrar da guerra colonial

-endurecimento do regime político

Êxodo Rural Interno

O êxodo rural iniciou o seu incremento a partir dos anos 60. Os destinos principais são Lisboa, Porto e seus concelhos periféricos.

Conclusão, este fenómeno é profundamente negativo para Portugal pois este provoca entre outros aspectos:

-Agravamento do envelhecimento demográfico

-estagnação económica das regiões interiores

-abandono dos campos e quebra da actividade agricola

-não tratamento das áreas florestais

-Fecho de escolas e outros equipamentos por falta de população

-venda de terras e outro património a cidadãos estrangeiros com consequente descaracterização cultural

-Grande desiquilibrio em termos de desenvolvimento regional

As Políticas de Ordenamento: Factores de correcção de assimetrias regionais

A implementação destas políticas é feita a três niveis, nos âmbitos:

-União Europeia

-nacional

-municipal

No âmbito da União Europeia

Os seus objectivos prioritários são:

-Promover o desenvolvimento e o ajustamento estrutural das regiões menos desenvolvidas permintido a fixação das populações

-Converter as regiões fortemente atingidas pelo declinio das suas indústrias, combater o desemprego de longa duração e atenuar a dificuldade de integração profissional dos jovens

-Promover o desenvolvimento das áreas rurais e o ajustamento acelerado das estruturas agricolas
Os principais instrumentos para a execução destes objectivos são os três fundos estruturais:

-Fundo Social, melhora as possibilidades de trabalho e mobilidade profissional dos trabalhadores

-Fundo de Orientação e Garantia Agrícola, melhora as condições de produção e comercialização dos produtos agrícolas

-Fundo de Coesão, assegura o financiamento dos projectos da protecção do ambiente e das redes de transportes

No âmbito Nacional

Medidas implementadas:

-Incentivos fiscais às empresas que se instalem nas regiões consideradas deprimidas (generalidade do interior) tentando por esta via estimular o emprego local
-Continuação do programa de melhoria das acessibilidades através do plano rodoviário municipal, considerado como a principal causa do isolamento e estagnação económica e demográfica do interior
-Implementação de programas no âmbito da administração pública, incentivos à deslocação de técnicos e quadros da administração do estado para certas regiões carenciadas
-Criação de pólos universitários e politécnicos que transmitem um grande dinamismo aos locais onde se instalam e por essa via têm contribuido para alguma recuperação demográfica

-Promoção de um programa que visa o desenvolvimento de uma rede de “cidades de média dimensão” que contribuam para a fixação das populações, em especial das mais jovens
No âmbito Municipal
Iniciativas implementadas:
-Construção de loteamentos industriais infra-estruturados que disponibilizam a baixo custo, de forma a atrair empresas e desse modo tentar criar novos postos de trabalho

-Oferta de Habitação para técnicos e quadros superiores (médicos, professores, etc)

-Incentivos monetários aos casais que se fixem e tenham filhos, e assim contribuam para o crescimento da população
Os Recursos do Subsolo
Podem classificar-se em:

-Minerais metálicos: mineral formado por substâncias metálicas (ferro, cobre, zinco, outro e prata

-Minerais não-metálicos: mineral cuja constituição é formada por substâncias não-metálicas (sal-gema, quarto, feldspato,etc)

-Minerais energéticos: destinam à produção de energia (carvão, petróleo, urânio, etc)

-Rochas Industriais: Rochas utilizadas na construção civil (calcário, granito, argila,etc)

-Rochas Ornamentais: Rochas utilizadas para fins decorativos (mármore, granito)

-Águas Minerais

Industrias Extractivas. São as indústrias que fazem a exploração destes recursos.

Este é um sector que actualmente se encontra a passar por alterações profundas que decorrem da conjuntura globalizante que a economia mundial está a atravessar.

Minerais Metálicos
Ferro

É uma matéria-prima fundamental para a actividade industrial, nomeadamente para o sector da produção de aço, material muito importante para a indústria mundial
Cobre

Tem enorme importância na produção de condutores eléctricos
Alumínio

É usado nas industrias aeronáutica e naval e na construção civil
Outros Minerais Metálicos

-Ouro

-Prata

-Zinco
Exploração dos recursos do subsolo em Portugal
As rochas ornamentais e industriais e as águas são os recursos do subsolo que o nosso país apresenta com maior relevância.
Actualmente registamos algumas produções de valor relativo, nomeadamente a nível do cobre, estanho e tungsténio, com os quais ocupamos a posição de principal produtor de minério da UE

Áreas de exploração de Recursos Minerais em Portugal

A distribuição das áreas de exploração dos recursos minerais em Portugal é profundamente influenciada pela grande diversidade/complexibilidade do território do ponto de vista geológico

Podemos individualizar três grandes unidades geomorfológicas nas quais de acordo com as características geológicas de cada uma, é possível verificar uma certa aglomeração de alguns dos recursos minerais que se incluem nesta industria.

1- Maciço Antigo

É a unidade geomorfologica mais antiga e que ocupa uma maior parcela do território. Apresenta grande variedade de rochas muito antigas e de grande dureza (granitos e xistos). Nele localizam-se as principais jazidas de minerais energéticos, metálicos a rochas ornamentais e cristalinas
2- Orlas Ocidental (desde litoral de espinho até serra da Arrábida) e Meridional (litoral algarvio)
Registam o predomínio de rochas de origem sedimentar (areias, arenitos, argilas, calcários, etc). Correspondem essencialmente às do sector das rochas industriais

3-Bacias do Tejo e do Sado

Constituem as unidades geomorfológicas mais recentes do pais e correspondem a áreas de sedimentação marinha e fluvial. São dominantes as rochas sedimentares (cascalho, areias, argilas e calcários). As suas maiores potencialidades encontram-se viradas para o sector das rochas industriais

Actualmente a nossa actividade extractiva econtra-se repartida por vários sectores:

-Minerais Energéticos: Actualmente extraímos quantidades mínimas de urânio em algumas minas no centro do país. Este sector desapareceu (visto que o valor da extracção do urânio é de menos de 1% na actividade mineira em Portugal) após o encerramento das minas de carvão.
-Minerais Metálicos: Os que apresentam maior importância são o cobre, estanho, ferro e volfrâmio. O Cobre e o Estanho são extraídos no Baixo Alentejo, sendo o segundo também explorado nas regiões norte e centro do país. O ferro é extraído do Alentejo e o volfrâmio nas regiões centro e norte.
-Minerais Não Metálicos: Apresentam uma importância bastante diminuta na economia do país. Sendo predominantes nas regiões centro e sul. Destaca-se o sal-gema (cloreto de sódio) utilizado na indústria química e explorado no litoral centro e no sul do país. O quartzo e o feldspato são explorados um pouco por todo o país, sendo utilizados nas industrias da cerâmica e do vidro. O caulino (argila branca) é explorado essencialmente no litoral norte e é utilizado na industria da cerâmica. Outros minerais não metálicas explorados em Portugal são o diamito, barita e talco.
-Rochas Industriais: As mais exploradas são o calcário sedimentar comum, utilizado na construção civil e na produção de cimento e cal. As argilas comuns (exploradas em Águeda e Leiria) são utilizadas na industria da cerâmica e do cimento e na construção civil. Por fim as areias também são exploradas ao longo de toda a costa portuguesa, utilizadas como matéria prima na industria do vidro e na construção civil.
-Rochas Ornamentais: Dividem-se em dois grupos – 1 rochas carbonatadas (mármores e afins) exploradas em especial no Alentejo. – 2 rochas siliciosas (granito e afins) com destaque em Portalegre e Évora, existindo também algumas explorações no norte do país.
-Águas Minerais: Situam-se predominantemente na região a norte do Tejo o que está relacionado com a maior abundância de água nessa parte do território

Os Recursos Energéticos: a sua importância 
Esses recursos podem ser de dois tipos:
1-Não-Renováveis

São aqueles que existem na natureza em quantidades limitadas.

Exemplos:

-Carvão Mineral: Este produto constituiu a fonte de energia utilizada na primeira fase da revolução industrial, mas é, ainda hoje um recurso energético muito importante nomeadamente na produção de energia eléctrica e de aço 
-Petróleo: Constitui actualmente a fonte de energia mais utilizada e a base da actual sociedade industrial. A sua utilização é fundamental na produção de energia eléctrica, combustíveis para transportes e máquinas industriais e ainda como matéria prima para um conjunto diversificado de produtos (plástico)
-Gás Natural: Constitui a principal fonte de energia doméstica, sendo de todas a menos poluente
-Energia Nuclear: Embora seja uma fonte de energia muito interessante economicamente e já tenha conhecido muitos defensores, é hoje uma energia quase “marginal” em consequência dos perigos provocados em termos ambientais
2- Renováveis

São aqueles que existem na natureza e em quantidades ilimitadas

Exemplos: 
-Energia hidroeléctrica: É produzida através da força da água, é a energia renovável mais utilizada no mundo, devido às suas enormes potencialidades e ao seu carácter não poluente.
-Energia solar: É aproveitada através de painéis que utilizam células fotoeléctricas para gerar electricidade a partir da luz solar
-Energia geotérmica: Utiliza o calor do interior da Terra, para fazer funcionar turbinas que geram electricidade.
-Energia das marés: Utiliza a maré vazante para gerar energia hidroeléctrica
-Energia das Ondas: Gera electricidade por meio de diques flutuantes, movidos pelas ondas 
-Energia eólica: Usa a força do vento para fazer mover turbinas enormes, produzindo electricidade
As Áreas de exploração de recursos energéticos em Portugal

No nosso país os recursos energéticos tradicionais são escassos.
De facto, o carvão existente é de fraca qualidade, além de que as jazidas são pouco numerosas.

No que respeita ao petróleo, apesar das prospecções levadas a cabo nos últimos anos, constata-se que não seria economicamente rentável a exploração das mesmas.

Assim a maior parte da energia eléctrica produzida em Portugal provém de:

-Centrais Térmicas: Produzem energia térmica proveniente da queima de combustíveis fósseis (carvão, fuelóleo ou gás natural). Estas centrais localizam-se sobretudo no litoral, o que facilita o seu abastecimento que é feito sobretudo por via marítimo.

São responsáveis por 70% da electricidade produzida no nosso país. A central de Sines é a de maior potência instalada em todo o país. 

Estas centrais apresentam alguns inconvenientes que se prendem com a necessidade de enormes quantidades de combustíveis fósseis, que em Portugal têm de ser totalmente importados e um dia também se esgotarão, além de serem bastante poluentes (apesar de todas as medidas implementadas)
-Centrais Hidroeléctricas: Encontram-se em maior numero, localizando-se principalmente a norte do rio Tejo (90%), onde existe maior abundância de recursos hídricos e também onde as precipitações são mais abundantes, factores determinantes na sua implantação

A maior desvantagem desta central, remete para o facto de a sua capacidade de produção de energia estar directamente relacionada com as condições hidrológicas, o que significa que em anos e períodos mais secos a produção eléctrica se reduz significativamente.
A sua produção em Portugal destaca-se na zona do Douro (30% produção bruta de electricidade). 
Outro dos problemas que se coloca à produção de energia hidroeléctrica relaciona-se com os elevados custos a que estão sujeitas as construções de infra-estruturas, mais ainda, porque a sua capacidade de produção de energia comparativamente ás centrais térmicas é menor.
-Energia Eólica: Está a sofrer aos poucos alguma expansão, sendo possível encontrar trinta parques eólicos em Portugal. Os inconvenientes são o ruído e o impacto ambiental em termos visuais
-Energia Solar: Apesar de Portugal dispor de um enorme potencial desta fonte de energia esta ainda se encontra bastante subaproveitada assumindo apenas alguma importância para uso doméstico.
Contudo importa não esquecermos que, além de estas energias, assim como todas as outras renováveis, serem não poluentes, são também um recurso endógeno, que devidamente explorado poderia contribuir para reduzir a nossa dependência externa.

As condicionantes à exploração e ao consumo de energia

- O facto de o nosso país não apresentar grande riqueza ao nível dos recursos mineiros, em especial os chamados recursos energéticos fósseis (carvão fraco e quase esgotado)
- Preocupações ambientais por causa da utilização de recursos energéticos fósseis
- As energias renováveis estarem elas próprias sujeitas a determinadas condicionantes. Estas energias alternativas dependem consideravelmente das condições naturais, sendo que o seu aproveitamento está restrito a áreas específicas, podendo por sua vez não satisfazer as necessidades energéticas

A defesa ambiental é um assunto actual, algo que não se pode adiar, sendo que a produção de energia é considerada responsável por alguns problemas como as chuvas ácidas, efeito de estufa, aquecimento do planeta, diminuição da camada de ozono, etc.

A política energética comum assenta actualmente em três vectores que são:

-Competitividade global

-Segurança do aprovisionamento energético

-Protecção do Ambiente
As desigualdades no Consumo de Energia
O elevado consumo de energia é então uma característica das sociedades modernas, sendo os países detentores de uma forte industrialização aqueles que registam maiores consumos pois é nestes países que a industria, os transportes e as actividades terciárias se encontram em franca expansão.

Portugal no conjunto dos países da UE apresenta um dos valores mais baixos no consumo de energia per capita.

Esta diferença de Portugal em relação à UE está associada ao atraso socioeconómico do país, que explica um menor consumo de cariz industrial e ainda ao mais baixo nível de vida dos portugueses relativamente aos outros países europeus. Ainda de referir os aspectos climáticas em Portugal, que fazem reduzir o consumo energético para o efeito de aquecimento doméstico.

Porém Portugal tem registado nos últimos anos um aumento significativo de consumo energético. Consequência do desenvolvimento da industria (em particular a dos transportes), da mecanização da agricultura, e da melhoria da qualidade de vida dos portugueses, que se vem fazendo notar desde a entrada de Portugal na UE.

Apesar deste desenvolvimento é possível registar variações regionais no nosso país:

Os distritos do litoral, mais povoados, industrializados e com maior peso do comercio e dos serviços apresentam um maior consumo relativamente ao interior, onde a menor presença industrial e o envelhecimento da população contribuem para este baixo valor.

Os Problemas na Exploração dos recursos do Subsolo

São vários os tipos de problemas decorrentes da exploração dos recursos do subsolo. Entre eles, inclui-se o facto de este sector centrar a sua produção na exploração de minerais energéticos e metálicos.
Em Portugal, as nossas necessidades passaram a ser supridas via importação. Esta importação é feita de países com menores exigências ambientais, com um custo de mão-de-obra barata e que possuem jazidas de fácil exploração, o que vai proporcionar baixos custos de exploração.
Assim grande parte dos recursos minerais energéticos e minerais metálicos produzidos em Portugal têm vindo a ver a sua exploração interrompida uma vez que quase sempre assentaram a sua exploração na mão-de-obra barata e no baixo valor do escudo.

A regressão que actualmente se verifica no sector mineiro português assenta essencialmente na falta de competitividade, uma vez que apresenta custos de produção mais elevados. Estes custos devem-se á tecnologia menos avançada (relativamente aos países menos desenvolvidos)

Esta situação coloca um problema que se prende com o facto de o desenvolvimento da nossa industria transformadora estar dependente em alguns sectores, da obtenção de matérias primas minerais, o que faz com que estas tenham de ser obtidas obrigatoriamente recorrendo ao mercado internacional. 
Isto acarreta um problema para as industrias que laboram com base em matérias-primas com baixo valor unitário, que por terem de ser adquiridas no estrangeiro vão originar custos de transporte mais elevados. 
O facto irá, consequentemente encarecer o produto final contribuindo também para a pouca competitividade apresentada por outros sectores da industria e ainda para o aumento do desemprego em regiões onde as alternativas de emprego não são muito frequentes

A dependência externa

No que diz respeito ao sector extractivo, o nosso país denota uma grande dependência externa.

Dependência esta que podemos considerar a vários níveis:

-Dependência das substancias que não produzimos ou que produzimos em quantidades insuficientes

-Dependência das cotações destes materiais estipuladas pelo mercado internacional

-Dependência quase sempre de industrias e capitais estrangeiros para a realização da extracção e do minério extraído 

Ao nível da dependência externa das substancias que não produzimos ou que produzimos em quantidades insuficientes, podemos estabelecer uma divisão entre: 1-dependência energética e 2-dependência de materiais

1-Dependência energética

No que diz respeito às necessidades energéticas, podemos considerar Portugal como manifestante deficitário, uma vez que mais de 89% de todas as nossas necessidades energéticas são supridas por via da importação.

Assim em termos energéticos, temos um país bastante limitado, que não consegue satisfazer as suas necessidades crescentes e que assenta a satisfação das mesmas nas energias fósseis, o que vai tornar bastante dependente das importações. E
ste facto vai afectar consequentemente e de uma forma negativa a balança comercial do pais, uma vez que as importações relacionadas com a satisfação das necessidades energéticas são uma parte muito importante do volume das importações
2-Dependência em Matérias-Primas minerais

Está relacionada com as necessidades de obtenção de matérias-primas por parte de alguns sectores da industria transformadora.
É no sector dos minerais metálicos que vamos verificar uma maior dependência externa em relação Às matérias-primas, isto apesar de sermos seus produtores e com alguma importância, nomeadamento ao nivel do minério do cobre, exportando parte ou a totalidade das produções. 
No entanto existe uma grande dependência em relação a outros recursos exógenos, os quais não produzimos ou produzimos em quantidades inferiores às necessidades (minério de ferro, aluminio, etc)
Esta dependência deve-se ao facto de estes produtos serem escasso tanto em quantidade como na sua localização, não possuindo Portugal recursos suficientes grandes que permitam a exploração rentável dos mesmos.

Este fenómeno pode contribuir para a fraca competitividade de algumas das nossas industrias, que se vêem obrigadas a importar as suas matérias-primas (geralmente muito pesadas e volumosas) o que vai encarecer o produto final, pois nos custos de produção incluem-se os custos do transporte das mesmas

Dependência do Mercado Internacional

As cotações dos minerais energéticos e metálicos são ditadas pelo mercado internacional
Este fenómeno pode por vezes decidir a viabilidade de uma mina ou mesmo do sector mineiro.
Um exemplo deste fenómeno, é o caso da exploração mineira do cobre em Aljustrel, que se encontra suspensa porque o preço do cobre no mercado internacional se encontra tão baixo que faz com que a sua exploração não seja actualmente rentável, e se mantenha a mina fechada à espera de que as cotações deste no mercado internacional subam, viabilizando a sua exploração.

Dependência do Capital Estrangeiro
Esta dependência diz respeito ao facto de alguns dos segmentos deste vector (extracção e tratamento do minério extraído) se encontrarem nas mãos de empresas total ou parcialmente formadas por capitais estrangeiros.

Este é um problema que se fica muitas vezes a dever à falta de dinamismo do sector económico extractivo ao nível nacional, o que na maior parte dos casos é aproveitado por empresas estrangeiras que não perdem a oportunidade para se instalarem quase sempre com sucesso, explorando os nossos recursos e retirando dai elevados lucros, que o país acaba por ver sair para o estrangeiro.
O Impacto Ambiental

Entre os aspectos negativos da extracção mineral, destacam-se os seguintes:

- O impacto paisagístico (especialmente nas minas a céu aberto)
- A destruição de áreas agrícolas e florestais
- A poluição atmosférica (poeiras)
- A poluição dos rios e dos aquíferos
- Poluição Sonora
- Formação de escombreiras resultantes da acumulação de detritos produzidos pela extracção mineira
- A destruição ou perturbação de habitats naturais

Na tentativa de solucionar estes problemas ambientais os institutos Geológico e Mineiro em articulação com o Ministério da Economia implementaram um novo programa que tem como objectivo:

-Requalificação ambiental (minas inactivas)

-Adaptação ambiental (explorações actuais)

-A inovação – a aplicar nas novas explorações de forma a promover o aproveitamento dos recursos inacessíveis

-O prolongamento da vida útil da jazida

-Diminuição do impacto ambiental de exploração

Novas perspectivas de exploração e utilização dos recursos do subsolo

As rochas industriais e ornamentais assumem um papel preponderante na sociedade actual nos mais variados sectores, através da sua incorporação em produtos que utilizamos diariamente.
As rochas industriais que em termos de exploração apresentam maior relevância em Portugal são:

-calcário sedimentar

-argilas

-areias

No seu conjunto têm demonstrado um importante incremento, consequência da sua utilização na construção civil e obras publicas. 

As rochas ornamentais dividem-se em dois grupos:

-rochas carbonatadas (mármore, calcário sedimentar, etc)

-rochas siliciosas (granito, etc)

Estas assumem grande relevância em termos de exportação.

A região do Alentejo destaca-se como a maior produtora de rochas ornamentais.

O ritmo de crescimento deste subsector deve-se ao aumento da competitividade das empresas devido à valorização interna dos produtos.

Águas Termais

Conceito: Águas que podem ter aplicação medicinal

A actividade termal assume grande importância para o incremento do turismo.

O turismo termal tem tido um desenvolvimento crescente, tendo sido criadas infra-estruturas nas estâncias termais como piscinas, campos de golfe, etc de forma a captar um nº cada vez maior de utilizadores.
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